
REVISTA ILLUSTRADA 
IJOS 

A C O N 1' E C I ME N TO S DA SE M A N A 

PUBLICA-SE 

A.OS SABE.A.DOS 

OE 

Art.hur I .. oureiro, Dor<lulo I>inheiro, 

e Manuel ele Mu.cedo. 

AVULSO 60 RÉIS 

E1n todas as livrarias, e na rua do 
Principe, 23, 1.º andar. 



.. (" 

.... ·r ' . , ~ 

l l 

• 

ol 

CI.Aff 8 OA 

· h J• nu li: •) 

02JUVA 

:·u>, H ~n ?.n ,o u1. 

. &~ ,')(!i~fYÍ1 1 

' 



O s ultão de Zanz1·b ar 



LANTERKA :MAGICA 

O SULTÃO DE ZANZIBAR 

E stern de passagem cm L isboa um sultão de 
3.ª ordem, mas grande cm todo o cnzo; 11111 dia­
cho d'um sultão que trnsia no bolso dois milhões 
p:i;-n as primeiras dc~pezas o um grande nlfauge 
do prata, parn ns primeiras cabeças que a bonigni ­
clade dos nossos nzos o dns nossas leis lhes per­
miti isso cortnr. 

* 

O sr. Con ·o, mini:.tro da marinha, foi o primeiro 
a rlirigi r-se a bordo, a fim de cumprimentar a po­
dll,·osa magcstiHle nfricana. S. ex.' foi obrigado a 
submottor-sc proviamento no simples cerimonial do 
sei· despido, depois do que - ungido do perfumes 
oriontaes -foi admittido nu, á prcsc>1ça do sobera­
no. A bordo do nndo inglcz as miss velaYaiu ns 
faces rubras de pudor! Ú casta Inglaterra, por 
qnc consente~ tu que o teu querido pudor viaje de 
fa-.:c descoberla llO tombadilho dos paquetes? 

~-

O.s ~apatos elo sultão o da sun comitiva fi zeram 
sonsaçí'io nn imprensa e no public·o lisbonense. Se­
gundo uns o sultão e n sua gente tinham simples· 
mente, por oqui,·oco, calçndo a esquad ra. inglcza 
surta no Tejo ; segundo outros o potentado africa­
no vinha prrparado para nos r11ptar o sr. con~c­
lbei ro Arrobas, Jcnmclo-o cm parcellns no calçado, 
o ainda segundo outros ello nutria n nC"gra inten­
ção d'armnzenar íi fina força os folhetins do sr. 
Obri~tOY/\111 de , "il nas profundezas das chinellas. 
O que clle intontil\·a porem nunca nós o sabern­
romo$. S6 elle, ')fafoma, e o D iario de N oticias. 

* 
Nos ultimos dias tem l111vido gr:mde controver­

sia 1m imprcnsll aproposito dn commenda de Cllt'isto 
iufligida pelos poderes publicos portugnczes ao se­
nhor de Zanzibar. O Vim·io de N oticias, afiançou 
soh a sua palavra. honrada que elle a pendurara no 
alfango . U rn jornal serafico, a Nação, jurou indi­
gnado, que, sorn respeito polo symbolo christão, a 
lançara ao pescoço d'uma odalisca : Fradique :Mon­
des afirma na Gazeta do D ia, que sabe aonde o 
sult~o dependurou a connl)onda, mas que o não diz . 

D cc·laramos aqui solemementc a F rndiquo l\fon­
dos que não só ollo mas tambem nós o soubemos 
desde logo o - um leal a1>orto de mão - descere­
mos a:ubos com o nosso segredo á sepultura . Que 
a. cidade nos assassine ft traição uns solidões do 

Passeio publico em noites dºilluminnçào, se lhe 
apraz tíio nefando crime, mas o 11-osso segredo 
nunca olla o saberá. Nuncn ! 

* 
Sua Magcstadc El Rei dC' Portugal, das ilhns 

adjncontcs, dos Algan ,cs, cl"nqucm e cl"alcm-mm· 
etc., seguindo as tradicções elos seus maiores, não 
desmentiu o que as antigas t hronicas narrnm dos 
nossos passados explendoros. Sua l\Iagcstndo, rc-ce­
bcu em palacio o seu real ho~pedC', c·om a cxtraor­
dinaria muni licencia. de chá e bolos; o sultão, em 
pllgn., rcceLcu El-Rci, no hotd ele Bragança, não 
a. golpes d'alfange, como depois cl' isto seria pe1·­
mit,tido a um rei seh·agem, mas n licor de rozas. 
- n om haja. 

* 

O sultão exigiu que lhe fossem nprescntadas ce­
lebridades portuguezas, po1·quc ello tambem viaja. 
como sa.bio, á maneira do P<'dro d'Alcantara- do 
BJ·asil. O sr. Con·o mandou a ton a buscar celo­
bridndcs a toda a pressa, mas npenas foi possivel 
encontrar o no~so sabio mais à mão, o sr. conse­
lheiro Viale . S . ex.à recusou-se porom n. ser apre­
sentado por não lho tolerar n s11n castidade, a li­
goircsa do trajo com que o sr . ministro da marinha 
foi obrigado a patentear-se. O sr. Viale conten­
tar-se-hia. j á com uma simples tanga; cm cnzo extre­
mo uma folha de vinha talvez lhe bastasso ; sondo 
porem n etiqueta do Zanzib:w intrilsigentc n'csto 
ponto, S . ex.~ recusou a honrn do colloquio. Bem 
haja, por ello, e pela pudicicia. nacional. 

Qnando o paquete largava. a boia tinham sido 
prezos, pari_i o offeito da apresentação, os eruditos 
Innocencio e P inho Leal: infelizmente j,t não vi­
nham a. tempo. Soube-se dopois que muitos outros 
snbios não foram encontrados, por estarem do1·­
mindo um somno de 36 horas, resultado da pd­
meira recita dos Viscondes d'illgirão. 

* 

O sul tão ficou cm extremo contrMiado porque 
tencionando gastar os dois milhões na primeira 
te1·rn europea. que pizasse, apenas lhe foi possível, 
em sua munificcnoia, dispender cm Lisboa réis 
3:820;- 600 réis, preço d'uma. corrida cm duns ti­
poias ao paço d'Aj uda; 3:000 réis conta da esta­
lagem ; 200 réis no Almanaclt das S enhoras, e 10 
réis na Gazeta do Dia,- fascinado pelo p1·emio. 
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* 
O senhor commendador sultão promette voltar 

em breve. Anciosos o aguarela mo$, nós e o .seu col­
lega o senhor commendador Antunes. 

Recebemos o prospecto d'um novo jornal proje­
ctado em Brnga, sob o titulo palpitante de Comboyo. 
Aberta a linha forrea para aquella. cidade, bom ern 
que houvesse algum jornal defensor das locomo­
t ivas e wagons, combatendo as calumnias que uma 
parte da população de Braga lhes lança todos os 
dias, attribuindo a sun invenção no demonio. 

Não conhecemos os rcdactores da nova. folha, 
nem os seus nomes veem mencionados no prospc­
cto. Como coÚaboradores estamos certos que terá 
o sr. M. A. Espcrgueira, l\I. Queriol, engenheiro 
Mattos etc. Serà politico, satyrico e noticioso. 

Pela nossa parte desejamos ao Comboyo toda a 
sorte de prosperidades. Em primeiro logar esti­
maremos que não seja 11111 comboio conservador, 
isto é, estaeioi1ario, porque esta. qualidade é tiío 
detestavel na política como na viacçiio. Em segun­
do logar desejamos que caminhe a grande veloei. 
dade e que deffenda ideias mais avançadas que as 
do partido regenerador, afim de que o publico se 
não veja na necessidade do estabelecer para o Coni­
boyo - Msignaturas do ida e volta. 

Á UL'l'D[A HORA 

O Pimpão chegou à barra, 
O Fontes lho disse assim: 

- Prende a amarra .. . 
- Prende a amarra .. . 

E tal foi a eommoção 
Que só pôde dizer Pim .. . 
E ficou-lho dentro o pão. 

Em Vizcu verificou-se ha dias com ex­
~ traordinaria concorrencia e muitos applau­

sos uma corrida ele touros em beneficio 
do Senhor elos Passos ! 

A rhctorica christã abrem-se no,·os horisontcs: 
ao simples naza,·eno, ao marty,· do Golgotha, etc., 
póclc-se accrescentar : O dístincto, o sympathico be· 
nefwiado t::tc. 

Para bens a Viseu e á rheto1·ie3. 

O Cvn·eio da 'l'a1·de não soffreu impassi vel a cor­
rccçi\o que lhe demos no nosso numero antecedente, 
a proposito da c.aricatura do sr. Serpa, emanifes­
ta-se acceitando plenamente aquella dvutrina evan­
gclica, qne manda que se implore uma segunda cor­
recção logo que fôr dada a primeira. Por isso, p:w­
tindo de uio louva veis principios, falsificou o que lhe 
tinhamos dito o apresentou-se. Ora nós estabelece­
ramos a questão nos seguintes termos: se a arte 
christã representa a grande figura de Christo, e:rn­
ctamcntc como a nossa caricatura representou o 
sr. ministro elo fazenda, Christo deve ter na b11sc 
da ·cruz o correio de secrctnria, o chapéo armado, 
as botas, etc. (Veja-se o primeiro numero). N'este 
caso, víamo-nos na tenivel coalisào de não saber so 
Christo era um simples pescador da Naza1·eth, 011 

um alto íunccionario publico. Pedimos esclareci­
mentos ao collega, a vêr se diante do martyr do 
Golgotha dcviamos tirar respeitosamente o chapco, 
ou fazer-lhe uma contincncia. 

O Coneio cfo 'l'<trde então, como se niio perce­
besse o que lhe clizii111.10$, replicou que de:xava 
isso ao nosso arbitrio - o pretencioso - o que lho 
ti rassemos o chapéo (a ellc. Correio) on qnc lhe fi. 
zossemos contin~ncia, conforrne q11izesso111os. 

Em vista cl'esta dcclarnção temos a pnrticipat· 
á. folha alludicln que clla não é prnprinmontc Chris­
to, e que por isso ni'.o temos a fazer-lhe uma consa. 
nem outra. Refcrimo-nos no filho do ]olaria, e o 
Co1·reio responcle como se fosse o Nazareno em pes­
soa, ou pelo menos o son•ministro plcnipotcncinrio 
na terra. I sto tem muita grnçn. 

Desfeito o equivoco, fique-se sabendo, que, se 
nós recusamos tirar o cl1apéo no Correio da 'l'<u·de', 
não nos esquivamos a dar-lhe a outra prova de con­
sideração, conforme os seus desejos. 

Sómente em vista da índole do collega, em ex­
tremo catholíca, dccidimoi; nilo feri r a sua susce­
ptibilidade beatifica com um :teto profano, e en­
carregamos ::;. Francisco ele lli':i fozcr - por nós. 
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LOAS AO SANTO 
Eis Antonio, o bem amado 
O Beato sem malieia 
Que triumpha do peccado 
Com o auxilio da policia 

Os seus milagres sem conta 
- Indicifra vel mysterio !­
Tem feito a cabeça tonta 
Ás folhas elo ministerio !· 

N'uma pugna nunca vista, 
Inda ha pouco, o g1·ande Antonio, 
Soube vencer o demonio 

Reformista ! 

E sem tcme1·-lbe a pujança, 
Nem o ~lhar turvo, phosforieo, 
Prostrou a golpes ele lança 
O grande diabo bistorico ! 

E logo apoz leva a cabo 
Set1 combate derradeiro 
Vencendo o grande diabo 

Penicheiro ! 

A sua alma pura e casta 
Nunca dos Anjos se aparta, 
E a bem do povo, na pasta, 
Guarda a refovma da carta 1 

Em orações infinitas 
De tal forma os céos coromove 
Que as nossas inscripçõesitas, 
Já estão a quarenta e nove! 

E . no seu afon constante, 
De nos livrar do inferno 
A divida fluctuante 
Ia matando este inverno! 

Elle contempla com magoa 
A cabeça que se engana 
Nos juizos, e nn. agoa 

Circassi:rna. 

Em quanto em doces cnntares 
Nossa vida se prolonga 
Salya o compadre 'l'avares 

· E vence depois o· Bonga·! 

Da indisciplina na Europa 
Vendo a ccrviz levantada 
Decidi matar a tropa ... 
Que não fosse agaloada. 

E por nós, oh, quantas vezes ! 
Roga ao senhor protccção, 
Em quanto, dentro em dois mezes, 
Ahi não chega o pimpão! 

Correi depressa clonzellas 
Vinde cheias d'alegria 
A rcsar, ó minhas bcllas 
A Santo Antonio Maria! 

Elle é o santo que amaes 
Porque doce e galhofeiro, 
- Segundo varios jornaes -
É muito casamenteiro. 

Salvé, pois oh bem amado, 
Doce Antonio sem malicia, 
Quo triurnphas do peccado 
Com o auxilio da policia! 

Vida! declara no seu ultimo folhetim que sente 
um desejo inveneivcl de exclamar com Garrett 
e<que a seiencia do nosso tempo é uma zrandissi­
ma tola.» 

Pobre scicncia ! O que seria d'ella se recebesse 
em cheio este golpe destruidor, porque, diga-se, 
Vidal, pela primeira vez na sua vida, apparece 
com uma authoridadc inconcussa. 

Antes cl'hontem, á noite, estava elle no Rocio á. 
porta da tabacaria Neves, cavaqueando, e de re­
pente veio-lhe á ideia que a sciencia elo nosso tem­
po talvez fosse a tola supra-mencionada. N'isto, 
despede-se elos amigos e pa1·te para eaza, como um 
raio. Chegado ao seu quarto, pega nas obras ele 
Littré e devora-as. As suas suspeitas vão-se con­
solidando. Pega em Renan o zás! Lança-se sobre 
Augusto Comtc e traz ! Depois 'ryndall, P1·ouelhon, 
Dumas, W'urtz, Darwin, Iluchnor e tudo! Confor­
me ia lendo, cadn vez mais se formava no seu es­
pil'ito aquella noçlio; oram 11 horas da noite e já 
nüo tinha duvidas. Pegou na pena e escreveu o fo. 
lhetim. E, reconhecendo, até ,í saciednde, que todos 
aquolles homens eram uns asnos, o seu cseripto 
versou sobre assumptos que nacla tinhnm de com· 
mum - com elles: 

Reconhece-se á primeira vista que a musa de 
Vida), vendo que se não tratava d'alfombras, de 
desmaios, de amore:;, fugira espa\·orida, deixando 
o poeta a sós com o Pégazo. Por isso ns ideias e o 

1 
estylo do bardo têm um cunho tão azinino ! 

A culpa niio é d'cilc, coitado ! 
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Entre dois::lllligos: 
- Pobre Alberto! porem-n'o cm ('aricaturl\ ! É 

tão bom rnpaz ! :Mas, ao mcsml) te:mpo cst:í tí':o 
bom .. . 

- t o cazo de Garrett, tornon-llic o amigo: 
· «Delicioso pnngir d'acerbo espinho. )> 

AOS EKA}íORADOS 

Recebemos ha dias, n'cstn rcdacção, uma pe­
quenina p1·0%a amatoria com a sufücientc falta de 
orthogrnphia e mais l 20 réis. Suppomos que se des­
tinava á publicidaclc, por intermcdio ela nossa folha. 
Recusamos cm 11omc da grammatica e om nome do 
soccgo elas fomi,lias. Nunca, ó corações apaixona­
dos, nos curvaremos 1\ cxigcncias de tal ordem ! 
Vinde pois buscar os "ossos s~is Yintcnf<, que serão 
l'CStituiclos, prorncla dc\·iclnmente a identidade do 
pessoa, na certC'za do que passamos desde já a de­
positnr a somma cm questão n'um dos principaos 
bancos da cidade. Não dcs<'jamos qno na gaveta da 
nossa secretaria este capital permaneça por mais 
tempo ocioso . 

Não se diga que nó~ :1tnc11mos systcmaticamente 
o poder. , Eis-nos aqui, de pé, clamando bom alto 
que nos escutem o lamentando não ter 1\ tu'ba épica 
para espalhar nté aos confins dos -mundos um dos 
aetos mnis intogros e gloriosos do goYcrno que fe­
linamente nos r ege. 

Como os leitores sa1Jem, o sr. deputado llliguel 
-o Maximo, contribuiu podcrosaiucnto de accordo 
com a sua musa, para os ruidosos festejos em hon­
ra da monarchia nas Yi:sinhanças do Brnga; o, á 
sua cxcellente poesia : 

«Iloje exultam os fomalicnscs, » 
se dern attribuir o cnthusiasmo indiscripti vel elos 
habitantes do Minho. Sabendo isto, o governo re­
generador, não qui;,; passar por ingrato, e, atten­
dendo ao modo como s. ex.\ sem se poupar a tra­
balhos, tirára da lyl'a aqucllas maviosas trovas, 
acaba do o nomear cirurgião-mór ele infantcria. 

Oh ! quanto é doce pnra nós Yêr o modo porque 
um governo pntomnl premeia condignamente os ac­

tos d'um filho do Pº"º, d 'um filho do :Minho ! Pois 
que!? não terá direito a ser <:in1rgião-mór, aqucllc 
rp10 um dia compoz uma poesia ti\o patriotica e 
tilo arrebatadora? 

Que o digam as pes~oas insuspeitas, que não 
1isam petroleo nos cnncliciro~, que n:io desejam 
incendiar Paris, que nun<:a eomprai·am um archo­
te, o que não pensam c:n fo,.il:w o sr. padre Bei­
rão! Esses sim, sontir-sc-hí'io tonrndos elo mais in­
timo reconhecimento par:i co111 o governo; quanto 
aos outros, o sr. lrnr:'to <lo ~cxorc l' que os ha ele con­
Ycncer, com uma certa lôgic·:1 -cm punho! 

1\fnito bem . 
Nós estamos convcncidissimo8: mas, note o g0Ye1·­

no que ha po1· nhi uns indivíduos su~peitos, fcro ­
r.cs, sedentos de sangue, famintos de lombos reacs, 
clestmidorcs da família, os quacs fazem o seguinte 
raciocínio, sem pés nem cabeça, (devemos confes­
sai-o), mas alguma cousa conYincentc : 

«Se o facto de cscre\·cr uma poesia patriota dá di­
reito a ser cimrgião-mór, o sr. 1'homaz Ribeiro já 
devia ser ha muito l'irurgiâo de brigada, e o sr. 
Palmeirim cirurgião cm chefe. Quanto ao sr. l?er­
rcr l!'arol, cirurgião militar, esse tem todo o direito 
11. ser nomeado Principc da pocsi11 port11gueza.» 

Isto parece-nos rasoaYel. E$pcramos, pois, que o 
go,·crno de S . l\L não tardo em conceder a esses 
trcs indivicluos os títulos moneionados, para que a 
opposição fique desarn1ad11, e parn que ningnem 
possa cli-.er que o governo se ncha possuído do 
mai,; ruinoso compadrio protegendo os j)faximos, e 
das mais negras i-ntenções-dosdonhando os Pharocs. 

Isto, no cazo do governo nllo nos demonstrar 
at6 á evidencia, que essas promo~õos se fazem por 
antiguidade . .M:as, ainda assim, como justificar que 
este membro do pnrtido regenerador seja nomeado 
cirnrgião-l\Iór, quando ellc ji\ era, ha muito, oi­
rnrgião-l\Iaximo? 

~ -. . .. .. . ::s 
' -

A Orença Liberal, orgão do Sultio ele Zanzibar 

cm Lisboa, censura a Gazeta elo Dia porque ella 
usou uma phrase menos respeitosa a proposito de 

aquolle digno rei sck agem. 

'l'cm muita rasl\o. Respeito a clle e no sitio aonde 

collocou a commcnda ! 
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CHRONICA DAS RUAS, por Manuel ele Macedo 

- Salto de pião! - Chapellinho - cuia, saia á vénaton, de 
funil e ternura. Mulher capaz, visinha? Ni'io quero? AquiUo 
o que é- é uma Anna Molena ! ... 

SABBADO 19 DE JUNHO DE 1875 

A LANTERNA MAGICA. ;-Preços da assignatura: Provincias, 660 réis. - Lisboa, 600 réis por trimestre. -
Avulso 60 réis. - Annuncios, 20 réis por linha; os sra. assignantes teem 25 por cento de abatimento. - Toda a corres­
pondencia deve ser dirigida á rua do Principe, 23, 1.0 andar. Lisboa. 

Typographia de Christovão Augusto Rodrigues - Rua do Norte-145. 
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Recebemos e agradecemos o fascículo 75 do Diccionario do sr. Barbosa Pinho Leal, denominado­
PORTUGAL ANTIGO E MODERNO. E editado pela casa Mattos Moreira. Vae na palavra 1\1011-

serrate. 

SECÇÃO DE ANNUNCIOS 

ESPECIALIDADE DE CHAPEUS E CONFEC~OES PARA SENHO~AS E C~EAN~AS 

CHAPEUS de todas as qualidades e feitios pelos ultimos 1nodelos de Paris, grande 
e variado sortimento para senhoras e crean{}as, de 2:000 a 10:000 réil!!ol. 

Arranjam-se todos os chapeus antigos ú :moda. IIa todos os preparos precisos para chapcus 
de qualquer qualidade e enfeites para vestidos. 

ATELIER DE COSTURA 
Faze1n-se vestidos, casacos, e~pas, fatos de creança o en:xovaes compl<>tos 

rmra noiva~, á vista dos ultiznos figurinos, tudo :muito barato, com 1,er­
teü;-ão, brevidade e o mais apurado bom gosto. 

Recebe-se toda a qualidade de oncommendas de todo o reino, das ilhas o de todas as terras 
do Brazil, satisfazendo-se de prompto, e tratando-se dos despachos. 

61, 1.º-Travessa de Santa Justa-61, 1.º • 

(Seg·unda escada vindo da rua Augusta para a rua ela Prata) 

LISEO.A 

DA REORGANISAÇÃO SOCIAL 

AOa Tntnt~EA~Cn!S m rncrnIZTA!IOS 
POII 

JOÃO BÓNANÇA 

PREÇO 500 RÉIS 

VENDE-SE om todas as livrarias do Lisboa. 

RAMALHO ORTIGÃO 

FARPAS 
cnnONICA MRNSAL 

D~ rílum~, OílS ~íl~TUM[S. E DA urrrnnu~A 
VINIIO DO PORTO 

10:000 garrafas. Primeira qualidade 
RUA DO ALECRUI N.0 23 A 

DCPOSITO DE T,\B1C0S IU i'.\BlllCA BO,HÉ POllTO 

:Magnifico sortimento de charutos, cigarros e rapé. 
Rua Augusta, 178 - Lisboa. 

TINTURA INGLESA 
DF. 

llERRl;>íGS & C.• 

Torna rapidamento os cabellos brancos da c·n.­
baça, barbas, suissas, e bigode á sua antiga côr. 

Não contem Nitrato de prata nem substancia 
alguma nociva á saude. Não é necessario lavar an­
tes nem depois; o seu resultado é infalível em tres 
dias. Preço 500 réis. 

Applica-se com uma escova uma a duas ve1.es 
por dia, em tres dias o cabello toma a côr desejada, 
depois basta usar uma a duas vezes por mez. 

Para evitar as falsificações deve exigir-se a 
nossa marca de f11brica e firma nos rotulos que 
acompanham os frascos e caixas. 

UNICO DEPOSITO 

60, Praça de D. Pedro, 61 

LISBOA 

· A LANTERNA MAGICA. - Preços da assignatura: Provincins, 660 réis. - Lisboa, 600 réis por trim(>str". -
Avulso 60 réis. -Annuncios, 20 réis por linha; os ara. assignantes teem 25 por cento de abatimento. -Toda a correspon-
dencia deve ser dirigida á rua do Principe, 23, 1.0 andar. Lisboa. · 

Typ. de Cbristovão Augusto Rodrigues, rua do Norte, 145. 
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